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			Prefácio

			É uma honra trazer palavras de introdução a esta obra, que, sem dúvidas, inspirará muitas trajetórias profissionais e vivências pessoais. Crescendo com crianças nos convida a uma jornada emocionante pelo fascinante universo do desenvolvimento infantil – um processo que transcende a própria criança, conectando-nos a algo ainda maior: a compreensão de que o aprendizado e o crescimento são vias de mão dupla – enquanto ensinamos, também aprendemos.

			Assim como acredito ser a experiência de muitos dos autores deste livro, minha trajetória profissional, inevitavelmente, começou pela minha paixão por crianças. No meu caso, foi inspirada diretamente pelo meu pai, um grande pediatra, que me levava por diversas vezes ao seu consultório, deixando marcas profundas em minhas escolhas e condutas profissionais. A combinação entre o amor pelas crianças e meu fascínio pelo cérebro humano me guiou à neuropediatria, área na qual tenho o privilégio de acompanhar de perto o neurodesenvolvimento, reconhecendo todo o seu potencial e sua importância. 

			Para além da paixão por crianças, o que certamente conecta os organizadores e autores desta obra é a compreensão sobre o poder transformador de olhar para a infância com plena atenção, plantando sementes que podem mudar realidades, restaurar e fortalecer dinâmicas familiares e deixar marcas que perduram por toda a vida.

			Afinal, o desenvolvimento infantil é uma dança delicada entre biologia, no sentido de fatores genéticos e neurológicos, e experiência – um equilíbrio dinâmico entre o que herdamos geneticamente e o que construímos por meio de interações e vivências.

			É nesse contexto que a neuroplasticidade – a capacidade do cérebro de se reorganizar e se adaptar – desponta como um dos aspectos mais fascinantes do desenvolvimento infantil. A cada segundo, cerca de um milhão de novas conexões são formadas no cérebro de crianças pequenas. Essas conexões são profundamente influenciadas pelo ambiente: experiências positivas, como interações afetivas, brincadeiras criativas e estímulos enriquecedores, criam bases neurais robustas. Em contrapartida, vivências negativas, como traumas ou desnutrição, podem comprometer esse progresso.

			Assim, torna-se evidente que o desenvolvimento infantil é tanto uma oportunidade quanto uma responsabilidade. Cada interação, cada momento de cuidado e afeto, deixa marcas que moldam não apenas o presente, mas também o futuro. 

			Como bem ilustrado em Crescendo com crianças, olhar para a infância com atenção e sensibilidade engloba também enxergar a família, compreender suas dinâmicas e reconhecer que o crescimento de uma criança é inseparável das experiências de quem a cerca. O livro destaca também a importância do vínculo afetivo como alicerce para um desenvolvimento saudável, e exalta que construir conexões com crianças em todos os contextos – familiares, terapêuticos, educacionais – exige disponibilidade, empatia e compreensão.

			Crescendo com crianças é uma celebração da infância e de suas infinitas possibilidades. É um registro de vidas diretamente impactadas em vias de mão dupla – enquanto se ensina uma criança, inevitavelmente se aprende.

			Com isso em mente, ao folhear estas páginas, permita-se sentir, refletir e, acima de tudo, aprender. Porque, como bem nos ensinam as crianças, o desenvolvimento é um processo contínuo e compartilhado. Que possamos todos, adultos e crianças, seguir aprendendo e crescendo juntos, ao longo de toda a vida.

			Dra. Deborah Kerches

			Neurologista da Infância e Adolescência, especialista em Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Mestra em Análise do Comportamento (PUC-SP)

		

	
		
			Eu cresci com as crianças

			capítulo 01

			A história com a Psicologia vai muito além da graduação. Muitas jornadas me motivaram a hoje poder ajudar bebês, crianças, adolescentes e profissionais da área a desenvolverem seus potenciais. Liderar uma clínica e empreender vai muito além do que vivemos na faculdade, as pequenas decisões fazem toda a diferença na trajetória da vida.

			por Nathália Malagone

			Minha história com a psicologia infantil iniciou muito antes da graduação. Hoje percebo, principalmente com a minha própria psicoterapia, o quanto tinha uma minipsicóloga dentro de mim, tentando entender o mundo e se entender de alguma maneira. 

			Desde pequena, tive algumas dificuldades comportamentais e escolares, demorava para aprender, precisava repetir várias vezes até fixar o conteúdo, me perdia durante a explicação. Minha mãe costumava dizer “Voa, passarinho” nesses momentos em que eu estava longe, desconectada, mas meus pais sempre foram exigentes em relação aos meus potenciais, e agradeço imensamente a eles por isso, pois se eles não tivessem “pegado no meu pé” durante os anos de estudo. Se não tivessem me ajudado a criar métodos de estudos, hoje não seria essa profissional que eu sou – independentemente do meu diagnóstico, que é assunto para mais tarde neste capítulo. 

			Estava no ensino médio, por volta dos 16/17 anos, e todos escolhendo seu futuro, a tão sonhada faculdade, eu não sabia o que gostaria de SER, mas sabia que queria ESTUDAR algo que pudesse me transformar e transformar as pessoas à minha volta. Eu gostava de História, Geografia, Filosofia, Ciências e Física, gostava de cuidar, de ajudar, então teria que ser uma faculdade da saúde. Meus pais imprimiram as grades curriculares de algumas profissões para que eu pudesse olhar e entender o que eu veria em cada uma delas. Fisioterapia, Direito, Terapia Ocupacional, até que vi Psicologia… UAU! 

			Os primeiros dias de aula foram superempolgantes, mas já definiram também minha trajetória. Tinha uma colega de sala que apresentava algumas características de possível deficiência intelectual. Essa colega foi discriminada por alguns, inclusive por professores, que talvez não tiveram a sensibilidade de perceber que a menina precisava de um suporte melhor. Em uma das aulas, ela levantou a mão e disse algo, eu não me lembro o que foi, mas quase todos começaram a rir dela. Eu sempre tive um espírito justiceiro e nunca tive medo de falar o que pensava, então levantei no meio da sala, em torno de 80 alunos, e falei o quanto a turma estava sendo discriminatória. Todos pararam para pensar e o clima ficou sério. Após a aula, alguns alunos que também não concordavam com a postura dos demais vieram falar comigo, e um deles era o Uriel, meu amigo e parceiro até hoje. Ele disse uma frase mais ou menos assim: “Caramba, obrigado por ter falado, eu queria falar isso já faz tempo, mas não tinha coragem”. Então, viramos amigos. 

			Tempos passaram e estávamos no segundo ano da graduação. Como eu disse por aqui, meus pais sempre incentivaram meus estudos de uma forma bem séria, principalmente meu pai, que dizia que eu teria apenas que estudar e me dedicar integralmente, mesmo que para ele seria um esforço com várias renúncias para pagar minha faculdade sem nenhuma outra ajuda… E eu sei do meu local de privilégio também, financeiro e familiar. Poucas pessoas possuem essa condição, minha família não é rica, meu pai passou por muitas situações de extrema necessidade durante a sua vida, mas minha avó, que nunca havia estudado em uma escola, também fazia questão dos estudos para seus filhos. Meu pai herdou disso dela, batalhou muito para que pudesse dar uma vida melhor para nós, para então poder dizer que eu deveria apenas me dedicar aos estudos. 

			Porém, vi meus colegas fazendo entrevistas de emprego, começando a estagiar e eu sabia que não poderia deixar isso de lado – eu precisava entrar no mercado, precisava identificar o que a psicologia era por fora do ambiente universitário. Todo estudante de Psicologia, quando procura um estágio, vai para o RH. Eu também comecei por esse lado e fui para muitas entrevistas, em vários lugares diferentes. São Paulo é enorme, assunto do qual eu posso dizer que fui para todas as pontas da cidade. Até que conheci a Associação de Amigos do Autista (AMA), e eu nunca tinha ouvido falar, mas pesquisei muito sobre toda a instituição, comecei a estudar sobre o tema e me apaixonei. Meus olhos brilharam. 

			Na época, para entrar como estagiário, além de fazer o curso preparatório deles, você tinha que passar nas provas teóricas e práticas, então me matriculei e fui me aprofundar. Foram dias incríveis e de muito aprendizado. Fiquei ansiosa para iniciar e, depois de alguns dias, me ligaram. 

			A AMA foi uma escola para minha carreira, na qual me deparei com diversas questões de crianças, jovens e adultos autistas. Eu amava meu trabalho, fui muito feliz e muito grata a todos os colegas e professores que me ensinaram, para que eu pudesse ensinar também. 

			Depois de quase dois anos de AMA, queria muito ser efetivada e transferida para a Unidade Pinel, dentro do Hospital Psiquiátrico, mas não consegui. Fiquei muito chateada e magoada, mas minha supervisora abriu meu olhar e disse que existiam outras oportunidades de crescimento também, então me matriculei em um curso de Acompanhante Terapêutico (AT), outra novidade no mercado naquele momento. Hoje existem muitos ATs, mas, na época, poucas famílias tinham esse acesso. Por ser muito comunicativa, fiz amizade durante o curso e peguei o contato de um supervisor de ATs. Não pensei duas vezes e mandei uma mensagem. Logo depois, ele me respondeu e disse que tinha uma oportunidade, e foi ali que entrei no mundo do AT. 

			Durante o processo de AT, cuidei de várias crianças e famílias, ia às casas fazer intervenção de crianças autistas e à escola facilitar a inclusão e o processo de generalização. Esse profissional atua na escola, e me encantei com o universo infantil, com as crianças, com o quanto elas aprendem rápido, com o quanto são puras e felizes, com o quanto pequenos atos mudam a trajetória de suas vidas, e já sabia que seria psicóloga infantil, eu me via nelas, me identificava com elas. 

			Nesse meio-tempo, conheci meu marido na faculdade, no trote que fazíamos com os alunos do primeiro ano. Começamos a namorar e ele foi outro grande incentivador. 

			Como comentei por aqui, sempre tive algumas qualidades que me favoreceram, como ser expressiva, comunicativa, espontânea e extrovertida. Essas características, que muitas vezes foram criticadas por professores e colegas, favoreceram a minha ampliação profissional, fiz muitas amizades, com escolas, profissionais de diversas áreas, como médicos, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos e psicólogos, ampliando meus contatos durante todos esses anos de graduação e profissão.

			Hoje vejo os profissionais que se formam mais preocupados em ter currículo do que construir uma carreira sólida, fazer contatos e dar o seu melhor. Quando me formei, por ter tirado uma ótima nota do Enade, a universidade me concedeu 70% de desconto em uma pós-graduação. Então, pensando nos meus pacientes, muitos dos quais eram de inclusão escolar, decidi fazer Psicopedagogia. Nesse primeiro ano de formada, além da pós, me dediquei a aumentar meus pacientes e conseguir atender mais demandas de consultório e, a partir dos meus contatos, fui conseguindo ampliar minha agenda até que me chamaram para abrir uma sala dentro de uma clínica. 

			Financeiramente falando, os pacientes de consultório não iriam conseguir pagar o valor da sala, pois, apesar de ser uma sala muito pequena, era um valor alto, e eu ainda era AT. Então faria um investimento inicial para montar a sala e depois conseguir que ela começasse a dar lucro. Peguei um valor que eu tinha na poupança e comprei os móveis, meu pai me deu minha mesa e minha cadeira, e minha família e meu namorado (na época ainda não era marido) montaram todos os meus móveis. Fui ampliando a agenda e aos poucos saindo dos casos de AT, até que fiquei 100% no consultório. Não foi rápido, não foi simples, tive que aprender a viver com menor valor financeiro, saber investir em brinquedos e materiais, dar conta de várias famílias ao mesmo tempo. Comecei a pós-graduação em Neuropsicologia pelo Hospital das Clínicas da Universidade de Medicina da USP em 2020. Nesse ano, tivemos então a pandemia de Covid-19, todos os estabelecimentos deveriam ser fechados de um dia para o outro, e com a sala não foi diferente. Eu jurava que iríamos voltar em poucas semanas, mas não, as mortes aumentando, nós sem vacina, sem leitos, um terror pelo qual todos passamos. Tentei atender de forma on-line, mas poucas famílias aderiram e eu não as culpava. Havia tantos outros medos assombrando, que a saúde mental das crianças acabou ficando em segundo plano. 

			Passaram-se alguns meses e o governo liberou a saída dos profissionais da saúde, com normas de segurança. Eu não iria desistir do meu sonho, de toda a minha luta, meus pacientes já não pagavam mais a sala, estava tirando valor da poupança para pagar, eu tinha que retornar. Uma fonoaudióloga do mesmo espaço também estava querendo retornar, muitas crianças precisando das intervenções, então nos unimos e fomos. Tive que ficar longe da casa dos meus pais, pois eu não poderia trazer um possível vírus para casa, então fiz minha mala, foi um clima de despedida com meus pais, nos comovemos e fiquei transitando entre a casa dessa fonoaudióloga e a casa dos meus sogros durante quase seis meses. 

			Muitas famílias ligavam pedindo intervenção de suas crianças, pois, por justamente terem deixado a saúde mental em segundo plano, agora estavam desmoronando, então consegui pegar uma sala maior logo depois. E a vida foi se refazendo, agenda lotando, sendo recomendada por profissionais, supervisionando as ATs da minha própria equipe. A agenda lotou tanto que não havia mais espaço, trabalhava de segunda a sábado, foi então que vi a necessidade de ampliar mais meu espaço e ter outras profissionais que eu pudesse supervisionar e atuar com as crianças. Então, me mudei para uma sala comercial, dividi essa sala em uma recepção e duas salas, uma minha e uma de psicólogas para atender às diversas demandas. A clínica, até então chamada Nathália Malagone – Psicologia Infantil, foi se transformando em Núcleo Infantil. Éramos um time, uma equipe, cada profissional que chegava foi agregando conhecimento e aprendendo juntas, criando laços além do profissional. 

			E no meio disso tudo veio então meu diagnóstico que comentei no início, o TDAH. Eu sempre suspeitei, mas na especialização de Neuropsicologia tive a grande certeza. Realizei então com minha professora da pós a avaliação e ela disse, com toda certeza: “Você tem todas as características”, e, com isso, tudo fez sentido. Fez sentido pela minha vocação com criança atípicas, fez sentido meu movimento exploratório, minha agitação, minha espontaneidade, meu interesse pelas crianças, tudo começou a fazer mais sentido, e me conhecer me possibilitou crescer muito mais, como pessoa, como psicóloga, como empresária e líder. 

			Cresci muito desde então, mas empreender na área da psicologia infantil também apresenta inúmeros desafios que eu não imaginava quando comecei. Existem famílias que não estão preparadas para ouvir o que precisa ser dito; existem profissionais que não possuem ética profissional e que irão dizer que estão do seu lado, mas não estão; existem momentos em que a gente acha que não vai aguentar e que desistir é a melhor opção (a vida não é boazinha com a gente); as pessoas confundem profissional da saúde com caridade, como se fosse errado cobrar pelo seu serviço... Mas todos esses desafios fizeram eu me valorizar como profissional. Sim, meu serviço custa, além do valor financeiro custa meu suor, minha saúde mental, meu tempo de dedicação, de terapia individual, que muitas vezes deixo de falar de algo da minha vida pessoal para falar sobre a clínica. Nem todos vão gostar de você; você vai fazer muitos amigos, mas também muitos inimigos que não estão contentes com seu sucesso, muitas vezes vão te admirar, mas não dirão isso para você. 

			Vivi coisas lindas na psicologia infantil, escutei de famílias que mudei a vida da criança e, como consequência, da família, vi crianças que não brincavam, não falavam, começarem a interagir, responder e evoluir em seu desenvolvimento, vi adolescentes no meio de uma crise de ansiedade conseguindo superar o desafio e lembrar das nossas sessões, vi profissionais crescendo e se desenvolvendo, escutei que eu fiz a diferença também na vida deles. 

			Sair da atuação direta com as crianças e os adolescentes para ser gestora e mentora de profissionais, abrir mão daquelas crianças, de quem aparentemente só eu daria conta, para me tornar supervisora… nada disso foi uma tarefa fácil, mas, aplicando o meu conhecimento com outras profissionais, vi que poderia estender o sucesso das intervenções além dos horários da minha agenda, ajudando profissionais a fazerem a diferença na vida dessas crianças e adolescentes. 

			Atuar na infância é atuar no futuro da humanidade, e eu não quero ser a detentora do conhecimento, mas ajudar todos a chegarem ao seu objetivo, como profissional e na carreira. A psicologia infantil nunca esteve tão em alta, e é preciso capacitar profissionais para trabalhar com as necessidades da infância. 

			Viver de psicologia infantil é um desafio diário, mas eu amo cada passo desse processo de transformação, e me transformo junto com ele!
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			Inspirada pela infância

			Uma jornada de aprendizado e crescimento

			capítulo 02

			Com uma paixão pelo desenvolvimento infantil e pela transformação proporcionada pela terapia comportamental, meu objetivo neste capítulo é compartilhar minha trajetória profissional e inspirar outros profissionais. Dedico esse espaço à minha família, que sempre me apoiou, e ao Caio, que é meu companheiro de vida e minha fortaleza.

			por Alexandra Vaz

			Primeiros passos

			Desde muito cedo, sempre estive rodeada por crianças e sou apaixonada por esse público. Tive muita influência da minha mãe, que sempre trabalhou com crianças na área de Pedagogia e me inspirou a olhar para esse universo com muito zelo e carinho, além de despertar uma paixão pelo desenvolvimento infantil.

			Quando chegou o momento de escolher uma carreira, eu tinha apenas uma certeza: precisava ser algo que me permitisse trabalhar com o público infantil. Fiquei em dúvida entre Psicologia, Pedagogia ou Serviço Social. Em 2015, conquistei uma bolsa de estudos por meio do Prouni (Programa Universidade Para Todos), e seguir o caminho da Psicologia foi, com certeza, a melhor escolha para mim.

			Durante a graduação, descobri que dentro da Psicologia existem inúmeras áreas de atuação, bem como inúmeras abordagens, o que me deixou inicialmente indecisa. 

			Conforme as aulas avançavam, comecei a me inscrever em cursos introdutórios para ampliar conhecimentos sobre variados temas, até que me inscrevi em um curso sobre autismo e análise do comportamento. Apaixonei-me e tive certeza de que essa seria minha área de atuação.

			Trajetória profissional

			Minha experiência com crianças começou cedo, e sempre gostei de estar envolvida com esse público. No terceiro semestre da graduação consegui um estágio na AMA (Associação de Amigos do Autista). Foi meu primeiro contato com crianças neurodivergentes e com a ciência ABA (Análise do Comportamento Aplicada). Logo percebi que esse seria o meu caminho.

			Em quase três anos na AMA, evoluí de estagiária para instrutora, até decidir enfrentar o desafio de ser acompanhante terapêutica domiciliar e aplicadora ABA em ambiente clínico. Essas experiências ampliaram meu conhecimento.

			Em 2022, aos 26 anos, dei um grande passo ao abrir meu próprio local para atendimentos de psicoterapia infantil. Comecei sublocando uma pequena sala e, no ano seguinte, migrei para um espaço maior. Em dezembro de 2023, fundei a Calmy Clínica Multidisciplinar, onde atualmente sou sócia com meu companheiro.

			Desafios e superações

			Durante minha jornada, enfrentei desafios que moldaram minha formação. Certamente, muitos que estão lendo este livro neste momento irão se identificar com essas dificuldades e superações. Alguns dos principais foram:

			
• Remuneração: como estagiária, enfrentei a baixa remuneração, recebendo apenas R$ 400,00 por mês. Com o apoio dos meus pais, persisti, focada em adquirir conhecimento.

			
• Deslocamento: residindo em Caieiras, enfrentava longas jornadas de ônibus e trem, passando até quatro horas diárias em trânsito. Apesar de desgastante, essa rotina me preparou para superar futuros desafios.

			
• Atribuições além da função: por diversas vezes, vivi situações em que me foram atribuídas tarefas que estavam muito além do escopo da função, como o atendimento direto a pacientes sem supervisão e a aplicação de protocolos avaliativos sem que eu estivesse formada e devidamente registrada no Conselho de Psicologia. Com isso, aprendi cedo meu ofício, mas, principalmente, aprendi o que um gestor de clínica não deve fazer, em nome da ética. 

			
• Ambiente de trabalho conturbado: trabalhei em um ambiente tão aversivo, que comecei a ter crises de ansiedade. Um estudo publicado no International Journal of Environmental Research and Public Health em 2020, que analisou os níveis de burnout e estresse em profissionais de saúde mental, apontou que aproximadamente 60% dos psicólogos relataram níveis moderados de estresse ocupacional. Essas experiências me fizeram valorizar a importância de um ambiente de trabalho saudável para o bem-estar mental. 

			
• Empreender: independentemente de você se considerar uma pessoa empreendedora ou não ter (neste momento) o desejo de ser dono do seu próprio negócio, sugiro que leia com atenção este tópico.

			Empreender entrou na minha vida de forma muito natural. Apesar de nunca ter tido o sonho de empreender, as experiências negativas que vivi em algumas clínicas me motivaram a querer criar o que eu considerava ser o ambiente de trabalho perfeito, ou quase.

			No início de 2022, decidi, aos poucos, migrar para o atendimento particular. Comecei em uma pequena sala alugada, onde iniciei os atendimentos junto a outra profissional da área. Precisei abrir mão de 50% da minha renda durante longos seis meses, além de investir o dinheiro que eu tinha guardado.

			Com a chegada de mais pacientes, no final de 2022 foi possível me dedicar totalmente ao atendimento particular e expandir, junto a uma sócia, também psicóloga, para um espaço maior.

			Abrir uma empresa envolve muitos aspectos: desde encontrar o local ideal, realizar as adaptações necessárias, investir financeiramente para que tudo aconteça, obter as licenças e registros necessários, até desenvolver estratégias para captação de clientes e, o mais importante, oferecer um atendimento de qualidade.

			No início, como em qualquer novo empreendimento, não contávamos com uma equipe de apoio. Nós éramos as psicólogas, recepcionistas, responsáveis pelo marketing, RH, financeiro, limpeza e manutenção. Fazíamos de tudo, trabalhando por mais de 12 horas por dia até que fosse possível delegar algumas tarefas.

			Um desafio crucial ao empreender em sociedade é alinhar muito bem as metas e os objetivos em comum para a empresa. Afinal, se as pessoas não estiverem em total sintonia, existe uma grande chance de que a parceria não dê certo. Após aproximadamente um ano, percebemos que as coisas não estavam caminhando conforme o planejado e decidimos encerrar a sociedade.

			Com isso, muitos aprendizados vieram, e o que mais me marcou foi compreender a importância de ter ao meu lado apenas pessoas que compartilhem os mesmos valores e princípios que eu.
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